O PERIGO DO ANIMAL SILVESTRE COMO PET: TRANSMISSÃO DE DOENÇAS
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Há pelo menos cinco boas razões para que não compremos animais silvestres: a ilegalidade, o estímulo ao tráfico, a perda da biodiversidade, os maus tratos ao animal, e o risco de transmissão de doenças.



Quando mencionamos as doenças infecciosas transmissíveis naturalmente entre os animais vertebrados e o homem, e vice-versa, estamos falando das zoonoses. Estas são as mais estudadas, tendo em vista o risco que representam para a população humana. No país  encontramos nas principais cidades os Centros de Controle de Zoonoses que, normalmente, têm sua atuação voltada à prática no controle das zoonoses que envolvem animais domésticos como cães e gatos, e sinantrópicos como roedores e insetos, a exemplo da raiva, leptospirose e leishmaniose.



No que tange os animais silvestres merece destaque os trabalhos realizados com os morcegos, devido a sua importância na transmissão da raiva, doença letal, que, quando não tratada a tempo pode atingir qualquer mamífero, inclusive o homem. 



Sendo a raiva uma doença para a qual não existe tratamento após o aparecimento dos sintomas, todos os esforços estão voltados à sua prevenção e controle.



Com relação às doenças que acometem outros animais silvestres como os primatas, araras, papagaios, pássaros, jabotis e cobras, normalmente encontrados domiciliados, há pouco conhecimento e nenhuma atuação.



Lembramos que a maioria dos animais silvestres comprada no comércio ilegal foi recentemente tirada da natureza. Mesmo sem apresentarem sinais aparentes de doenças, não significa que estão sadios, mas, podem estar em fase de incubação ou serem portadores de alguma enfermidade.



Considerando que boa parte dos animais vem a óbito após a compra e não são encaminhados para necropsia, exame que poderia esclarecer a causa da morte, dificilmente se pode afirmar que essa não se deu por motivo de doença contagiosa, ainda que, para cães, gatos, eqüino e o próprio homem.



Mesmo os médicos veterinários especialistas em animais silvestres têm grande dificuldade em diagnosticar as doenças, podendo atribuí-la aos maus-tratos e stress, condição que leva a queda da resistência e propicia com que os agentes causadores de doenças encontrem meios para se manifestarem ou se instalarem.



A quarentena de um mês é recomendada como tempo mínimo de observação para a manifestação de doenças. Porém, quando se trata de enfermidade como a raiva não há previsão de tempo que possa  garantir que o mamífero silvestre não esteja portando o vírus, e; caso a doença venha a se manifestar, não apresentará os sintomas descritos em cães, gatos, bovinos.



Diante do risco, qualquer pessoa arranhada ou mordida por algum mamífero silvestre deve, obrigatoriamente, procurar um posto de saúde para ser imunizado contra a raiva. Esse é apenas um exemplo, salientando que, inúmeras doenças são transmitidas pelo ar ou pela ingestão do agente.



A ornitose é um exemplo das zoonoses que acomete as aves. Sua transmissão ao homem ocorre pelo ar contaminado, podendo causar-lhe broncopneumonia. 



Já os répteis são portadores de parasitas intestinais e com facilidade contaminam o ambiente com suas fezes. As crianças são as principais vítimas devido ao contato próximo com o animal e descuido com os hábitos de higiene.



As pessoas acreditam que, da mesma maneira com que mantemos domiciliados os animais domésticos podemos fazê-lo com os silvestres, mas estão enganadas!



Sob a ótica das doenças, devemos considerar que para os domésticos não faltam profissionais habilitados que cuidam de sua saúde e bem estar. A maioria de suas enfermidades pode ser prevenida com vacinas,  e não faltam medicamentos disponíveis no mercado. Já com relação aos silvestres, dificilmente é encontrado um médico veterinário especializado no seu atendimento, não existem vacinas desenvolvidas para a prevenção de suas doenças, e pouco se conhece sobre o emprego de medicamentos.



Assim, os animais silvestres também se tornam vulneráveis as doenças que, muitas vezes são facilmente tratadas em outras espécies, por não possuírem defesa nem terapia para combatê-la. 



Como exemplo temos a herpes virose, bastante freqüente em humanos, onde, o vírus costuma provocar vesículas na região labial e das narinas, porém, nos primatas como os sagüis, a doença se inicia com o aparecimento de lesões severas na cavidade oral evoluindo para uma encefalite que leva o animal à morte. É bom mencionar que os primatas são suscetíveis a doenças como tuberculose, sarampo, caxumba, bastante controladas entre os humanos.



O meio silvestre não só concentra os agentes patogênicos causadores de doenças já conhecidas, como pode abrigar outros ainda não descritos pela ciência. Como todo sistema que busca o equilíbrio, os animais dispõem de meios para sobreviverem no habitat natural criando mecanismos de defesa ou sendo sucumbidos.



Tracemos um paralelo com o que ocorre nos aglomerados urbanos, onde, pessoas se defrontam a todo instante com agentes patogênicos que não encontram meios para desencadearem a doença, principalmente quando atingem indivíduos sadios ou imunizados.



Desde o momento em que os animais são retirados de seu habitat natural, até chegarem a seu destino final, são submetidos às condições extremas de maus tratos que desencadeiam o stress, sendo este o principal fator que favorece a instalação e a manifestação de doenças.



É dessa forma que, ao levar um animal silvestre para o interior de seus lares, as pessoas estão se expondo a riscos desnecessários. 



Atualmente há uma grande preocupação quanto à possibilidade na introdução de doenças em estados ou países onde as mesmas já foram controladas, ou, nem foram descritas. Tal fato pode representar extremos prejuízos à saúde e à economia, principalmente se atingirem os animais de produção.



Além do mais, é desumano condenar um animal à prisão quando a natureza lhe supre de todas as necessidades, para garantir sua vida em liberdade.

